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1. INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é considerado a base alimentar de mais de três 
bilhões de pessoas e é um dos cereais mais produzidos no mundo, ficando atrás 
apenas do trigo e do milho (CONAB, 2015). Na América do Sul, o Brasil destaca-
se como maior produtor, sendo a região Sul do país a principal região orizícola.  
Nesta região foram obtidos ganhos substanciais na produtividade na última 
década, porém as doenças ainda são um dos principais fatores que limitam a 
expressão do potencial produtivo das cultivares de arroz (SOSBAI, 2014). 

Dentre essas doenças, a mancha parda (Bipolaris oryzae Breda de Haan) 
destaca-se pelo dano causado na produtividade e na qualidade do grão 
(DALLAGNOL et al., 2014). A mancha parda, apesar de ser mais comum ocorrer 
após a floração, pode-se desenvolver em todas as fases do ciclo de 
desenvolvimento do arroz (BEBENDO; PRABHU, 2005). O uso de cultivares 
resistentes, mesmo sendo uma atraente alternativa para o manejo da doença, é 
uma ferramenta que não está totalmente disponível aos orizicultores. Este fato 
está atrelado à relação parasitária necrotrófica exercida por B. oryzae. Fungos, 
pertencentes a esse tipo de relação parasítica, são reconhecidos por sua 
“agressividade e rápida infecção”, principalmente por necessitarem da morte da 
célula do hospedeiro para extraírem seus nutrientes necessários. Para isso, 
utilizam uma ampla diversidade de “mecanismo de ataque”, como produção de 
enzimas de degradação da parede celular e toxinas, as quais podem atuar como 
efetor suprimindo as defesas das plantas ou agindo em pontos específicos na 
célula do hospedeiro, principalmente no processo fotossintético, levando ao 
estresse oxidativo e a ocorrência da peroxidação lipídica, que consequentemente 
resulta no colapso celular (MENGISTE, 2012). Assim, diante desta estratégia de 
patogenicidade do fungo, fica clara a dificuldade da obtenção de cultivares de 
arroz com resistência plena à mancha parda, devido à necessidade de introdução 
de muitos genes de resistência, para que assim possa proporcionar ao genótipo 
essa característica (MENGISTE, 2012; SOSBAI, 2014). Contudo, há graus 
variáveis de resistência nos genótipos de arroz cultivados, sendo considerados, 
segundo descrito no manual de recomendações técnicas para a cultura do arroz 
(SOSBAI, 2014), desde suscetíveis até resistentes. 

Com base no exposto, o objetivo do estudo é analisar alguns 
componentes epidemiológicos em genótipos de arroz contrastantes na resistência 
a mancha parda, buscando entender como ocorre a variação na resistência dos 
diferentes genótipos. 

 
2. METODOLOGIA 

Os experimentos foram desenvolvidos em uma casa de vegetação e no 
Laboratório Interação Planta-Patógeno (LIPP), ambos pertencentes ao 
Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel” da 
Universidade Federal de Pelotas (RS). O delineamento experimental foi 



 

inteiramente casualizado com quatro repetições, sendo cada repetição composta 
por quatro plantas de arroz. O experimento foi realizado duas vezes. 

Sete cultivares de arroz com diferentes níveis de resistência a mancha 
parda, conforme classificação da Recomendação técnica para a cultura do arroz 
irrigado (SOSBAI, 2014), foram utilizadas no experimento.  As cultivares Avaxi CL 
e Inov CL foram consideradas resistentes, a IRGA 424 e BRS Pelota como médio 
resistente, a IRGA 417 e Puitá Inta CL como médio a suscetível, e a cultivar BRS 
Querência sem informação. As sementes foram semeadas em vasos de dois 
litros, contendo quatro plantas, mantidos em cada de casa de vegetação. Os 
tratos culturais seguiram as recomendações técnicas para a cultura (SOSBAI, 
2014). A inoculação do patógeno foi por meio da pulverização da suspensão de 
esporos (1 x 104 conídios por mL-1) nas folhas de plantas no estágio fenológico 
V7-V8 (segundo escala de COUNCE, 2000). Imediatamente após a inoculação, 
as plantas foram transferidas para câmara de nevoeiro, com fotoperíodo de 12h, 
durante 48h à 25±2 ºC e umidade relativa superior a 95%. Logo após a 
inoculação, iniciaram-se as avaliações dos seguintes componentes 
epidemiológicos, os quais foram aplicados seguindo a metodologia descrita por 
Dallagnol et al. (2009): eficiência relativa de infecção (ERI); período de incubação 
(PI); número final de lesão (NFL); comprimento final de lesão (CFL); taxa de 
expansão de lesão (r); área abaixo da curva de progresso da doença (ACPDD), e 
a severidade final (SF). A severidade foi estimada de acordo com a escala 
diagramática proposta por SCHWANCK; DEL PONTE (2014).  

Teste de Shapiro Wilk indicou similaridade dos resultados entre 
experimentos e assim os mesmos foram juntados para a análise estatística. Os 
dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0.05). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos estudos demonstram diferenças significativas entre as 
cultivares para os componentes de resistência, exceto o PI, o qual foi de 18 horas 
para todas às cultivares (dados não mostrados). As cultivares Inov CL e Avaxi CL, 
foram os genótipos que demonstram as maiores reduções, para o ERI, NFL, r e 
CFL, chegando em média ser de 21,85; 35,89; 48,82 e 45,26% respectivamente 
quando comparadas a cultivar IRGA 417 (Tabela.1).  

Tabela 1. Eficiência relativa de infecção (ERI), número final de lesões por cm² de 
folha (NFL), taxa de expansão de lesão (r), comprimento final de lesão 
(CFL) e severidade final (SF) da mancha parda em folhas de plantas de 
arroz de diferentes cultivares. UFPel, Capão do Leão, RS, 2014. 

Classif.* Cultivares ERI (%) NFL r CFL 
(mm) 

SF (%) 

R Avaxi CL 70,84  e 7,00   c 0,0065   c 2,05   c 6,00 de 
R Inov CL 70,70  e 6,25   c 0,0066   c 2,00   c 5,20   e 

MR IRGA 424 81,33  d 7,62 bc 0,0078   c 2,31   c 7,12 cd 
MR BRS Pelota 82,35  d 7,80 bc 0,0079   c 2,50   c 7,50 cd    
MS IRGA 417 90,47  b 9,75 ab 0,0128   b 3,70   b 29,62 b 
MS PUITÁ Inta CL 85,02  c 8,02 bc 0,0088 bc 2,82   bc 8,05   c 
SI BRS Querência 93,87  a 11,00 a 0,0266   a 6,67   a 45,02 a 

 CV % 1,32 12,50 19,02 12,61 5,34 

Médias de cada variável seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não 
diferem entre si pelo teste de t (p ≤ 0,05) n=8. *Classificação segundo SOSBAI (2014) R= 
resistente; MR= médio resistente; MS= médio suscetível e SI= sem informação. 



 

Em relação as cultivares IRGA 424 e BRS Pelota, ambas apresentaram 
médias padrões de genótipos com resistência mediana a mancha parda, na qual 
eram inferiores as IRGA 417 e Puitá Inta CL, entretanto, superiores aos genótipos 
considerados como resistente Inov CL e Avaxi CL (Tabela.1). No que se refere as 
cultivares IRGA 417 e Puitá Inta CL, ambas apresentaram aumento de 23% para 
o ERI e 14 e 58% de incremento, respectivamente, para o NFL e CFL, quando 
comparado a genótipos que demonstraram maior resistência como Avaxi CL 
(Tabela 1). Uma diferença marcante entre as cultivares IRGA 417 e Puitá Inta CL, 
foi a SF, sendo 3,5 vezes maior na cultivar IRGA 417 quando comparada a Puitá 
(Tabela 1). Tal diferença pode estar relacionada a capacidade de infecção do 
patógeno a qual foi constatado ser maior na cultivar 417 (Tabela 1). 

Já a cultivar BRS Querência foi o genótipo o qual demonstrou maior 
suscetibilidade à mancha parda. Chegando a apresentar uma SF 7,5 vezes maior 
que a cultivar Avaxi CL, e 1,5 vezes maior que a cultivar IRGA 417. Ademais a SF 
demonstrou estar correlacionada e influenciada principalmente com CFL e r 
(Tabela 2). 

 
Tabela 2.  Correlações entre as variáveis eficiência relativa de infecção (ERI), 

número final de lesões por cm² de folha (NFL), taxa de expansão de 
lesão (r), comprimento final de lesão (CFL) com a severidade final (SF) 
da mancha parda em folhas de plantas de arroz de diferentes cultivares.  

Correlação 
Coeficiente de Correlação. (r) 

SF 

ERI 0,7804 

NFL 0,8141 

R 0,9078 

CFL 0,9326 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p ≤ 0.05). 

Com estes resultados podemos inferir que a resistência ao B. oryzae 
observada nos genótipos testados pode estar relacionada inicialmente com a 
existência de uma barreira física, na qual pode retardar ou inibir a infecção pelo 
patógeno conforme foi descrito por BONMAN et al. (1991) para cultivares de arroz 
que apresentam resistência parcial a brusone e também por MOREIRA et al 
(2013) para a mancha parda. Associado a isso, pode haver o acúmulo ou 
produção de compostos antimicrobianos que afetam não apenas o processo de 
infecção, mas também de colonização do patógeno através do seu retardamento 
ou inibição (PASCHOLATI; LEITE, 1995). 

No Brasil ainda não foram identificados genes importantes para a 
resistência à mancha parda, entretanto já vem sendo descritos variedades com 
resistência parcial e locos de características quantitativas (QTL) de resistência à 
doença (SATO et al., 2008; KATARA et al., 2010). Acrescenta-se ainda que 
segundo OU (1987) e BERGER et al. (1997), tanto o tamanho da lesão como a 
taxa de expansão de lesão são importantes critérios para medir e selecionar 
genótipos de arroz resistentes a doenças foliares. Contudo, em situações onde as 
condições são favoráveis ao patógeno, como temperatura (faixa de 25 a 32 °C) e 
umidade relativa (90%) (MENGISTE, 2012), o processo de infecção é 
intensificado, levando a supressão da resistência, mesmo de cultivares com níveis 



 

elevados de resistência parcial, evidenciando o sério problema enfrentado no 
setor orizícola anualmente. 

4. CONCLUSÕES 

Os genótipos testados foram suscetíveis a B. oryzae, variando quando ao 
nível de resistência parcial a mancha parda. Ademais, as variáveis de r e CFL 
apresentaram maior correlação com a severidade final indicando serem as 
variáveis que mais influenciam a intensidade final da doença em cada genótipo.  
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